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Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras  em 31 de Março de 2022 da Campagnola Participações e Empreendimentos S.A. - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
Consolidado

Cenários
Aumento do índice Aumento do índice Redução do índice Redução do índice

Exposição Provável em 25% em 50% em 25% em 50%
31/03/2022 Risco % valor % valor % valor % valor % valor

Empréstimos e Financiamentos - Nota de Crédito Rural (12.961) CDI 11,65% (1.510) 14,56% (1.887) 17,48% (2.265) 8,74% (1.132) 5,83% (755)
Empréstimos e Financiamentos - Renovabio BNDES (31.575) IPCA 11,30% (3.568) 14,13% (4.460) 16,95% (5.352) 8,48% (2.676) 5,65% (1.784)
Empréstimos e Financiamentos - Finame/Finem (766) Tx Pré – – – – –
Empréstimos e Financiamentos - Finen/Renovabio BNDES (126.202) IPCA 11,30% (14.261) 14,13% (17.826) 16,95% (21.391) 8,48% (10.696) 5,65% (7.130)
Empréstimos e Financiamentos - Finen/Renovabio BNDES (736) Tx Pré – – – – –
Obrigações com a Cooperativa - tributos e contribuições (10.885) SELIC 11,65% (1.268) 14,56% (1.585) 17,48% (1.902) 8,74% (951) 5,83% (634)
Total dos passivos financeiros (1.086.112) (125.228) (156.535) (187.842) (93.921) (62.614)
Impacto no resultado e no patrimônio líquido – (34.529) (43.161) (51.793) (25.896) (17.264)

36. Gerenciamento de capital: A gestão de capital do Grupo é feito para equilibrar as fontes de recursos 
próprias e terceiras, balanceando o retorno para os acionistas e o risco para acionistas e credores. A dívida 
do Grupo para a relação ajustada do capital ao final do exercício é apresentada a seguir:

Consolidado
2022 2021

Empréstimos e financiamentos 1.252.738 1.082.259
Aquisição de participação societária 126.351 –
Menos: caixa e equivalentes a caixa (693.847) (779.733)
Menos: aplicações financeiras (78.810) (51.859)
Dívida líquida (a) 606.432 250.667
Total do patrimônio líquido (b) 211.489 36.006
Relação dívida líquida (a/b) 2,87 6,96
37. Outras divulgações sobre os fluxos de caixa: (a) Vendas de imobilizado: Na demonstração dos fluxos 
de caixa, o resultado da venda de imobilizado compreende: Consolidado

2022 2021
Valores recebidos na alienação de imobilizado 20.062 4.787
Valor contábil líquido baixado (14.453) (4.301)
Lucro da alienação de imobilizado 5.609 486

(b) Movimentação das atividades de financiamento:
Consolidado

Emprés- 
timos  

bancários

Aquisição de  
participação  

societária
Total  

da dívida

Caixa e  
equi- 

valentes
Dívida  
líquida

Dívida líquida em 1º de abril de 2020 1.072.337 – 1.072.337 (721.849) 350.488
Movimentações que afetam o fluxo de caixa – – – (109.743) (109.743)
	 Captações/adições de contratos 138.436 – 138.436 – 138.436
	 Amortizações (164.466) – (164.466) – (164.466)
	 Encargos financeiros pagos (50.048) – (50.048) – (50.048)
Movimentações que não afetam o fluxo de caixa – – – – –
	 Captações/adições de contratos – – – – –
	 Apropriação de encargos financeiros e variação 
		  cambial 86.000 – 86.000 – 86.000
	 Redução por cisão – – – – –
	 Remensuração – – – – –
Dívida líquida em 31 de março de 2021 1.082.259 – 1.082.259 (831.592) 250.667
Dívida líquida em 1º de abril de 2021 1.082.259 – 1.082.259 (831.592) 250.667

Consolidado
Emprés- 

timos  
bancários

Aquisição de  
participação  

societária
Total  

da dívida

Caixa e  
equi- 

valentes
Dívida  
líquida

Aquisição de participação societária – – – (33.039) (33.039)
Movimentação que afetam o fluxo de caixa – – – 91.974 91.974
	 Captações/adições de contratos 542.526 120.000 662.526 – 662.526
	 Amortizações (349.340) – (349.340) – (349.340)
	 Encargos financeiros pagos (53.552) – (53.552) – (53.552)
Movimentações que não afetam o fluxo de caixa – – – – –
	 Captações/adições de contratos – – – – –
	 Apropriação de encargos financeiros e variação 
		  cambial 30.845 6.351 37.196 – 37.196
	 Baixas de contratos – – – – –
	 Remensuração – – – – –
Dívida líquida em 31 de março de 2022 1.252.738 126.351 1.379.089 (772.657) 606.432
38. Compromissos: (a) Compra de insumos: O Grupo constantemente celebra contratos para aquisição de 
insumos com terceiros geralmente realizada por meio de compra para entrega futura, com o objetivo de 
garantir sua produção dos próximos períodos e também programar e fixar melhores opções de preços a 
serem pagos. Em 31 de março de 2022 as quantidades de diesel 9,0 milhões de litros, agroquímicos  
172 toneladas, fertilizantes 3 milhões toneladas e insumos industriais 1.875 mil toneladas. (b) Venda:  
O Grupo tem o compromisso de venda de seus principais produtos fabricados Açúcar e Etanol para safras 
futuras. Em 31 de março de 2022 já estão negociadas com clientes as quantidades de 18 mil toneladas de 
açúcar branco, 329,7 mil toneladas de açúcar bruto e 12,2 milhões de litros de etanol para garantir uma 
melhor opção de preços. 39. Aspectos ambientais: As instalações de produção do Grupo e suas atividades 
industriais e agrícolas são sujeitas às regulamentações ambientais. O Grupo diminui os riscos associados 
com assuntos ambientais, por procedimentos operacionais e controles e investimentos em equipamento de 
controle de poluição e sistemas. O Grupo acredita que nenhuma provisão para perdas relacionadas a 
assuntos ambientais é requerida atualmente, baseada nas atuais leis e regulamentos em vigor.  
40. Cobertura de seguros: O Grupo adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos 
a riscos por montantes considerados suficientes (informação não auditada) para cobrir eventuais sinistros, 
considerando a natureza de suas atividades.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas Campagnola Participações e Empreendimentos S.A. - Opinião: Exami-
namos as demonstrações financeiras individuais da Campagnola Participações e Empreendimentos S.A. 
(“Companhia” ou “Controladora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de março de 2022 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as demonstrações financeiras consolidadas da 
Campagnola Participações e Empreendimentos S.A. e suas controladas (“Consolidado”) que compreendem 
o balanço patrimonial consolidado em 31 de março de 2022 e as respectivas demonstrações consolidadas do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações no patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significa-
tivas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cam-
pagnola Participações e Empreendimentos S.A. e da Campagnola Participações e Empreendimentos S.A. e 
suas controladas em 31 de março de 2022, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos 
de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financei-
ras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financei-
ras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi-
nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi-
cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos rele-

vantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas con-
troladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela admi-
nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as cor-
respondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades 
ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido iden-
tificadas durante nossos trabalhos. 

Ribeirão Preto, 30 de junho de 2022 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. Luis Fernando de Souza Maranha
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP201527/O-5

A Diretoria Contador: José André Carlos Martins Silva - CRC 1SP 266494/O-7
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